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MENSAGEM DO PRESIDENTE

A Companhia Docas do Pará – CDP vem seguindo forte em sua missão e já colhe frutos da
implantação de um novo modelo de gestão no setor público, tendo como base o atendimento de
ações voltadas para governança e capacidade técnica de seus gestores em 2019.

Um dos desafios enfrentados no exercício de 2019 foi a falta de recursos para investimentos, nesse
sentido buscaram-se ferramentas e melhorias de processos com vistas a otimizar, cada vez mais a
infraestrutura existente e isso associado a ações de economicidade e bom gerenciamento financeiro
possibilitou um resultado positivo expressivo no  exercício, o que viabilizará os Investimentos em
ações necessárias para a prestação de um serviço portuário de qualidade nos próximos exercícios.

No âmbito operacional, associando a situação mercadológica ao amadurecimento de processos
internos, a uma gestão técnica e ao comprometimento dos empregados da CDP, foi possível
ultrapassar a casa dos 31 milhões de toneladas, um recorde histórico sem nenhum incremento de
novas estruturas. Nesse diapasão, vale ressaltar que o Porto de Santarém se destacou no ranking da
ANTAQ como o porto com maior crescimento de movimentação se comparado com o exercício
anterior, crescimento este que tende a se manter durante o ano de 2020.

No quesito “governança", a CDP implantou ferramentas importantes como o Comitê de Auditoria
Estatutária – COAUDI, a criação de Comissão Permanente de Sindicância e de Processo Administrativo
Disciplinar e o aperfeiçoamento do gerenciamento de riscos corporativos, implantando uma matriz de
risco padrão para os processos de contratação, entre outras ações.

Por fim, a CDP está comprometida em assegurar serviços portuários, ofertar infraestrutura

moderna, eficiente e segura, gerar divisas com responsabilidade ambiental e buscar a satisfação

de seus clientes, no complexo portuário paraense.



Capítulo 1
VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO



A Companhia Docas do Pará - CDP é uma Empresa Pública, CNPJ: 04.933.552/0001-03, de capital autorizado, vinculada à Secretaria Nacional de Portos e Transporte

Aquaviário do Ministério da Infraestrutura, com sede e foro na Avenida Presidente Vargas, 41 – Centro, CEP: 66.010-000 na cidade de Belém, capital do Estado do

Pará, constituída em 10.02.1967 nos termos do Decreto Lei nº. 155, publicado em DOU 13.02.1967 e aprovada pelo Decreto nº. 61.300 de 06.09.1967, publicado no

DOU em 11.09.1967, regendo-se pela legislação relativa às Sociedades por Ações no que lhe for aplicável, pela Lei 12.815 de 05.06.2013, pela Lei 13.303 de

30.06.2016, e pelo seu Estatuto Social, com prazo de duração indeterminado. 

Como Autoridade Portuária, visa assegurar a prestação de serviços portuários com qualidade, bem como ofertar infraestrutura moderna, eficiente, segura e com

responsabilidade ambiental no Complexo Portuário Paraense, gerenciando os portos organizados de Belém, Santarém e Vila do Conde, além das unidades portuárias

de Itaituba, Marabá, Óbidos e Altamira, desempenhando as atividades de exploração, como a regulamentação das operações, a pré-qualificação de operadores, a

fixação das tarifas e a fiscalização das operações portuárias, entre outras.

1.1 IDENTIFICAÇÃO, MISSÃO E VISÃO DA CDP

CAPÍTULO 1
VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E  AMBIENTE EXTERNO

Figura 1 - Valores da CDP
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MISSÃO

Assegurar serviços portuários, ofertar
infraestrutura moderna, eficiente e segura,

gerar divisas com responsabilidade
ambiental e buscar a satisfação de seus

clientes, no complexo portuário paraense.

VISÃO

Ser reconhecida como autoridade portuária
de excelência até 2020 para escoamento da
produção do Norte e Centro-Oeste do Brasil

através da integração rodo-fluvial.

Quadro 1 - Missão Quadro 2 - Visão

CAPÍTULO 1
VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E  AMBIENTE EXTERNO

Figura 2 - Composição Acionáriado Capital Social
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1.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

CAPÍTULO 1
VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E  AMBIENTE EXTERNO

Figura 3 - Organograma da CDP
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1.3 AMBIENTE INTERNO E EXTERNO

CAPÍTULO 1
VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E  AMBIENTE EXTERNO

A seguir apresentamos a análise S.W.O.T da CDP, utilizada na análise de seu ambiente interno e externo.

Figura 5 - Matriz S.W.O.T.

12



1.4 MODELO DE NEGÓCIOS

A Companhia Docas do Pará tem o seu modelo de negócio pautado no fornecimento de serviços, para isso a empresa mantém um quadro técnico especializado nas mais
variadas áreas, fornecendo suporte nos processos de operação marítima, acessos e infraestrutura possibilitando o escoamento de cargas das mais variadas, tanto
para exportação quanto importação, contribuindo, assim, para o crescimento econômico do Brasil.
Por sua vez, a cadeia de valor é vista como uma forma sistemática de examinar as atividades que uma empresa desempenha e como elas se relacionam. A análise da
cadeia de valor busca entender a empresa como um grande processo de atividades inter-relacionadas que buscam adicionar valor específico para determinado público-
alvo.
Ela identifica as atividades, as funções e os processos de trabalho da organização que precisam ser executados no projeto, na produção, na entrega e no apoio de
certo produto ou serviço. Com base no Mapa de Funções e no conceito de Cadeia de Valor, as atividades primárias da CDP foram definidas conforme o diagrama a
seguir:

CAPÍTULO 1
VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E  AMBIENTE EXTERNO

Figura 6 - Mapa de Processos
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Capítulo 2
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA



A Companhia Docas do Pará – CDP, integrante do Projeto de Modernização da Gestão Portuária – Programa Portos Eficientes, da SNTPA/MINFRA – Secretaria Nacional
de Portos e Transportes Aquaviários do Ministério da Infraestrutura, teve seu Planejamento Estratégico 2016-2020 aprovado em 17/09/2014, com a participação dos
gestores estratégicos da Companhia (figura ao lado).

2.1 PLANEJAMENTO ESTATÉGICO

O Planejamento Estratégico, por sua vez, é um processo gerencial contínuo e

sistemático, tendo sua execução anual pautada no Plano de Negócios - PN de

exercício, desenvolvido em consonância com a razão de existir da instituição.

No exercício de 2019 a CDP adotou uma abordagem mais objetiva que culminou na

priorização de indicadores com ênfase nas perspectivas de capacidade, logística,

operação, meio ambiente, gestão e economia, contemplando um

acompanhamento alinhado aos objetivos estratégicos, propondo, de forma

enxuta, uma analise do desempenho da CDP.

Pontuamos ainda, a gestão da rotina de processos englobando a padronização,

monitoramento dos resultados, bem como revisão anual dos processos da

Companhia, a fim de alcançar melhores níveis de desempenho e resultados.

CAPÍTULO 2
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA

Figura 7 - Mapa Estratégico 2016/2020
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Nossa
Visão

Objetivos
Priorizados

Estratégias

"Ser reconhecida como autoridade portuária de excelência até 2020 para escoamento da
produção do Norte e Centro Oeste do Brasil através da integração rodo-fluvial".

Expansão, modernização e
otimização da infraestrutura

Manter InfraestruturaMelhorar nível de serviços

Programa de arrendamento, 
Revisão de PDZ's

Plano de manutenção de
infraestrutura básica

Política de Fomento

Planejamento Nacional

PNLP

PE - CDP
2016/2020

PN do 
Exercício

99,75 %As Companhias Docas seguem, também diretrizes estratégicas coordenadas pela

Secretaria Nacional de Portos e Transportes Aquaviários–SNPTA e no ano de 2019

a CDP obteve um aumento significativo no percentual médio de cumprimento das

metas estabelecidas.

Pontuações alcançadas na Avaliação de Desempenho Coordenada pela SNPTA.

CAPÍTULO 2
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA

Figura 8 - Inter-relação entre os
instrumentos de planejamento

A implementação da estratégia exige que os empregados estejam alinhados e comprometidos com o mesmo referencial estratégico. Para assegurar essa conexão,

a CDP vem aprimorando a comunicação interna e capacitação, para que as ações se convertam em resultados que maximizam o cumprimento de sua missão. A

seguir apresentamos o Mapa integrando a visão, objetivos priorizados no exercício e respectivas estratégias:

Figura 9 - Mapa Integrando Visão e Estratégia da CDP

Gráfico 1 - Percentual de Cumprimento das Metas de Gestão
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Considerando a natureza jurídica da CDP, o marco da Governança Corporativa foi a edição da Lei n° 13.303/2016, conhecida como Lei de Responsabilidade das

Estatais, que prevê uma série da ações a serem implantadas. Em consonância com esses e outros normativos, a Companhia dispõe de uma ampla gama de atores

para compor sua estrutura de governança, de modo que seus processos internos possam estar alinhados com os objetivos traçados pelo Governo bem como pela

alta administração da CDP. A governança da Companhia desenvolve-se com a seguinte estrutura: O CEO é o elo entre a Diretoria e o Conselho de Administração,

sendo o responsável pela gestão da empresa e coordenação da Diretoria. Além disso, é também atribuição do CEO executar as diretrizes estabelecidas pelo

Conselho. No exercício de 2019 a presidência da CDP foi exercida por Eduardo Henrique Pinto Bezerra (CPF: 647.119.702-25).

Periodicamente, a Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais (SEST/ME) mede as melhorias nas empresas estatais utilizando como

instrumento de controle contínuo o Indicador de Governança – IG-SEST. Este indicador foi desenvolvido pela SEST com objetivo de avaliar o cumprimento dos

requisitos exigidos pela Lei de Responsabilidade das Estatais (Lei nº 13.303, de 30/06/16). Tais requisitos buscam implementar as melhores práticas de mercado e

maior nível de excelência em governança corporativa nas Empresas Estatais Federais. A metodologia aplicada é composta pelas seguintes dimensões: gestão,

controle e auditoria; transparência das informações e, por fim, conselhos, comitês e diretoria. Segundo a metodologia, a partir dos resultados apresentados no

período são aferidas notas de classificação e certificação da empresa. A CDP, com base no resultado alcançado no 4º ciclo de avaliação, divulgado em agosto de

2019, está certificada no Nível 2, sendo o máximo o nível 1.

2.2 DESCRIÇÃO DAS ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA

CAPÍTULO 2
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA 17



CAPÍTULO 2
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA

Quadro 4 - Supervisores

Tabela 1 - Composição do CONSAD

Tabela 2 - Composição do CONFIS

Figura 11 - Participação Social 
CONFIS

Figura 10 - Participação Social 
CONSAD

Tabela 3 - Auditor Independente

Figura 12 - Estrutura de Governança

Quadro 3 - Gerentes
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